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este samba vai para
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“My task which I am trying to achieve is, by the power of the written word to make you hear, to make you feel – it is, before all, to make you see. That – and no more, and it is everything.”

Joseph Conrad, Preface to The Nigger of the Narcissus
Palavra:

nem sei como me suportas.

Pour Leminski

Buda

que sai do haikai

e sempre muda

Abismo chama Abismo

Leviatã

Leviatão

Lindo 

Machadiana

Após a prosa

Atrás da porta

Inês é morta

A toque de caixa

A golpe de foice

A talho de faca

Rasgando o tecido

Ferindo a pele

Fendendo a carne

Até que não sobre

Retalho de coisa

Resquício de nada.

Poema errado de propósito
pega um livro pra ler

e quando vê

você já é de noite.

Chamado às Armas (para Mônica)

Enquanto você 

não mostrar serviço

não definir seu vício

não souber o que quer

fica difícil

A questão é queimar pontes

recusar o fácil

matar o verso 

como quem mata o tempo

reduzir o espaço

gritar na cara do vácuo

Em princípio nem o verbo

é válido

se não houver uma ponte

que o sustente

se não houver Caronte

que o conduza

se não houver fonte

que o origine

se não houver carente

que o agarre

se não houver ouvinte

que o interprete

Cabralina

Palavra é tudo

que não está contido na coisa.

Palavra é tudo que fica de fora.

Palavra é o que usamos

para não mostrar com o toque.

Palavra é tudo que não é nada.

Palavra é tudo que vem a reboque.

Palavra é tudo 

que não está contido na coisa.

Palavra é tudo o que não cabe.

É o que o tolo usa

para dizer que sabe.

O sábio não diz palavra.

Resumo das Dores de Lupiscínio

Abismo de rosas

é prosa de louco

Atalho de faca

é o corpo do outro

Acerto de contas

é o único jogo.

Máxima de vida

Para uma letra bonita

Nada como um lápis apontado.

Haikai chinfrim

Onde há fumaça

Há fogo:

por isso queimo.

Viajante

Não poderia fugir

nem se quisesse:

trago comigo

as orelhas

e o riso de meu pai.

A Primeira Noite

um filme safado na tevê

eu

e você

Essência

O gesto

é menos o texto

que o resto

Com Leminski na Alma

Um espírito 

Bashô 

Em mim

Subdural

A gente se joga

de cabeça na paixão

e depois que agüente

o hematoma.

Para Lênin e McCarthy

Cortem-se morfemas

Mudem-se paradigmas:

Ó América tuas pirâmides

Vida

A lamentar

só o fato

de que essa festa

vai acabar

O coração das trevas

A prosa é minha presa:

Decifro-a e a devoro.

O resto é silêncio.







